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RESUMO 

 

Mahanarva spectabilis (Hemiptera:Cercopidae)(Distant, 1909) vem comprometendo a 

produção de leite e carne pelos danos causados às forrageiras e métodos de controle desse 

inseto praga têm sido pesquisados. Dessa forma objetivou-se avaliar o efeito do nitrogênio na 

mediação da tolerância de Brachiaria ruziziensis Germain e Everard, à M. spectabilis. Vasos 

contendo solo e plantas de B. ruziziensis foram adubadas com nitrogênio nas doses 0, 50, 100, 

200 e 400 kg/ha, divididas em três aplicações. Decorrendo doze dias da última adubação, as 

plantas receberam ninfas de M. spectabilis nas densidades 0, 5, 10, e 15. Após 10 dias 

avaliou-se: teor de clorofila, danos na área foliar, altura das plantas e qualidade bromatológica 

da forrageira. Posteriormente, avaliou-se a porcentagem de emissão de perfilhos (10 e 28 dias 

após a retirada das ninfas). Os ensaios foram conduzidos em delineamento em blocos 

casualizados em esquema fatorial. Não houve interação entre os componentes estudados 

(nitrogênio x densidade de ninfa) para nenhuma das variáveis. O nitrogênio mediou a 

tolerância, promovendo redução nas injúrias causadas por M. spectabilis em plantas de B. 

ruziziensis, com aumento do índice de clorofila à medida que aumentava as doses de 

nitrogênio; redução dos danos na área foliar para as doses 50 e 100 kg/N/ha; aumento na 

altura das plantas e também aumento na porcentagem de emissão de perfilhos responsivos ao 

aumento das doses. Constatou-se, também, alteração na qualidade da forragem, com redução 

da celulose, aumento da porcentagem de proteína bruta, redução dos teores de fibra de 

detergente neutro e consequentimente elevação da DIVMS. Em contrapartida o aumento da 

densidade de ninfas de M. spectabilis promoveu reducão no teor de clorofila, na emissão de 

perfilhos, assim como aumento de dano na área foliar. Também alterou a qualidade da 

forragem, com redução de lignina, proteína bruta, digestibilidade in vitro matéria seca e 

aumento fibra de detergente neutro. Assim, o nitrogênio atuou como mediador de tolerância 

em plantas de B. ruziziensis submetidas a diferentes densidades de ninfa de M. spectabilis.  

Palavras-chave: Tolerância. Cigarrinha. Adubação. Forrageiras. Brachiaria. 



ABSTRACT 

 

Mahanarva spectabilis (Hemiptera: Cercopidae) (Distant, 1909) has been compromising the 

production of milk and meat because the damages caused to the forage and control methods of 

this insect pest, that have been researched. The objective of this study was to evaluate the 

effect of nitrogen on the tolerance mediation of Brachiaria  ruziziensis Germain and Everard, 

Mahanarva  spectabilis. Pots   containing soil and plants of B.ruziziensis were fertilized with 

nitrogen at doses 0, 50, 100, 200 and 400 kg/ha, divided into three applications. After twelve 

days of the last fertilization, the plants received nymphs of   M.   spectabilis   at densities 0, 5, 

10, and 15.  After 10 days, chlorophyll content, leaf area damage, plant height, and forage 

bromatological quality were evaluated. Posteriorly the percentage of tiller emission (10 and 

28 days after withdrawl of the nymphs) was evaluated. The experiment were conducted in a 

randomized complete block design in a factorial scheme. There was no interaction between 

the studied components (nitrogen x nymph density) for any of the variables. Nitrogen   

mediated   tolerance, promoting reduction in the injuries   caused   by   M.  spectabilis   in   B.   

ruziziensis   plants, with an increase in the chlorophyll index as nitrogen doses increased; 

reducing leaf area damage at doses 50 and 100 kg/N/ha; increase in the height of the plants 

and also increase in the percentage of shoots responding to the increase of the doses. It was 

also found alteration in   forage   quality,   with   reduction   of   the   cellulose,   increase   the   

percentage   of   crude protein,   reduce   the   levels   of   neutral   detergent   fiber   and   

consequently   elevation   of IVDMD. In contrast the increase of the nymph density of M. 

spectabilis promoted reduction in chlorophyll content, in the emission of tillers, as well as 

increase of leaf area damage. Also   altered   forage   quality,   with   reduced   lignin,   crude   

protein, digestibility in vitro dry matter and increased neutral detergent fiber. So the nitrogen 

acted as a tolerance mediator in   B.  ruziziensis plants submitted to different nymph densities 

of M. spectabilis. 

Key-words: Tolerance.Spittlebug. Fertilizing. Foragers. Brachiaria 
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1 INTRODUÇÃO GERAL  

 

O aprofundamento em estudos da biologia, ecologia, comportamento e da interação 

inseto-planta permite a obtenção de informações fundamentais e orienta a utilização de 

métodos alternativos de controle. Informações cruciais são obtidas por meio de eventos que 

são capazes de provocar alterações no metabolismo e, consequentemente, no ciclo de vida do 

inseto. 

Dentre os insetos sugadores encontram-se as cigarrinhas das pastagens, que possuem 

ampla distribuição (GRISOTO, 2008). O Gênero Mahanarva é bastante difundido por 

acometer as pastagens, comprometendo sua qualidade e disponibilidade para o gado. Embora 

sejam pragas de forrageiras de grande porte, como cana-de açúcar (VALÉRIO, 2009), nos 

últimos anos relata-se o aparecimento desse gênero em Brachiaria e, desde então, pesquisas 

vem sendo realizadas, principalmente para Mahanarva spectabilis (Distant, 1909)-

(Hemiptera:Cercopidae), no intuito de promover o conhecimento sobre vários aspectos, a fim 

de estabelecer medidas de controle (AUAD e CARVALHO, 2009; BATISTA et al., 2010; 

AUAD et al., 2011; FONSECA et al., 2013; AGUIAR et al., 2014; FONSECA et al., 2016). 

Com esse mesmo propósito direcionamos nossos estudos na avaliação da tolerância de 

Brachiaria ruziziensis às ninfas de M. spectabilis, submetidas a diferentes doses de nitrogênio 

(0, 50, 100, 200 e 400 kg/ha).  

De acordo com Valério (2005), a ocorrência das cigarrinhas coincide com a época 

chuvosa e o número de gerações é em função da duração desse período, podendo ocorrer 

várias gerações ao longo do ano. Em Coronel Pacheco, Minas Gerais, Brasil, o surgimento 

das cigarrinhas-das-pastagens a cada ano, normalmente tem início na primavera, e se estende 

até março com a chegada do outono quando, geralmente, os ovos começam a entrar em 

diapausa (AUAD et al., 2007; AUAD et al., 2009; AUAD et al, 2011).  Este período de 

ocorrência possivelmente está vinculado aos requisitos térmicos estreitos exigidos por estes 

cercopideos em relação à sobrevivência e ao desenvolvimento, conforme verificado por 

Fonseca et al. (2016). As fêmeas das cigarrinhas-das-pastagens ovipositam no solo ou em 

restos de folhas e talos, próximo à base das plantas (GARCIA et al., 2006). Os ovos possuem 

quatro estágios e, de acordo com Auad e Carvalho (2009), a presença de água influencia no 

tempo de duração de cada estágio e na sua viabilidade, verificando em seus experimentos 

maiores viabilidades para aqueles ovos que estiveram em contato diariamente com lâmina de 

água, ou com o papel filtro umedecido. A eclosão da ninfa se dá aproximadamente de 15 a 21 
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dias após a oviposição. Estas, por sua vez, são ativas e possuem cinco instares, que 

geralmente duram de 35 a 40 dias até a emergência do adulto (GARCIA et al., 2006). As 

ninfas são semelhantes ao adulto, porém, algumas características como tamanho, ausência de 

asas e de órgãos reprodutivos os diferem. E, embora muito frágeis, buscam ativamente pelo 

alimento. Quando encontram uma raiz nutricionalmente boa se fixam imediatamente, em 

situação oposta; caminham pelo substrato testando as radicelas até encontrarem uma de boa 

qualidade para se fixarem, enquanto outras caminham sem obter sucesso e acabam morrendo 

exauridas. (GARCIA et al., 2007; BATISTA et al., 2010). Logo após a ingestão da seiva 

começa a se formar a espuma cuja quantidade é responsiva à qualidade do alimento ingerido. 

A espuma é formada de líquidos eliminados através dos espiráculos, e de uma substância 

mucilaginosa secretada pelas glândulas de “Batelli” (GUILBEAU, 1908), com a função de 

exercer proteção contra inimigos naturais e contra a dessecação. Essa proteção é estendida ao 

inseto-praga até a última muda e, neste estágio, o adulto permanece envolto por essa bolha de 

ar até a completa distensão das asas, quando, então, abandonam a espuma e voam à procura 

de alimento e parceiro para a cópula o que, de acordo com Fonseca et al. (2013), ocorre 

geralmente no segundo dia após a emergência, podendo ser realizada uma ou duas vezes pelo 

casal durante seu tempo de vida. 

Já é sabido que, embora as ninfas provoquem danos pela sucção da seiva, causando o 

amarelecimento da forrageira, os danos causados pelos adultos são mais expressivos. Estes 

provocam prejuízos diretos na forrageira através da sucção da seiva, e das lesões causadas nas 

plantas atacadas; já os prejuízos indiretos são provocados ao injetar, durante a alimentação, 

substâncias tóxicas presentes na saliva, reduzindo a taxa fotossintética da planta (GRISOTO, 

2008). Rezende et al. (2014) relata que 8 adultos desse cercopideos se alimentando durante 

seis dias em uma touceira de Bachiaria ruziziensis é suficiente para reduzir o teor de clorofila 

e ocasionar perda funcional, constatando-se tamanha severidade dos danos provocados por 

esse inseto-praga às pastagens. 

A resistência de uma planta pode se dar pela sua constituição genotípica ou por 

indução. E, para que seja considerada resistente, é preciso estabelecer comparação entre 

plantas da mesma espécie, mantidas em condição de igualdade (LARA, 1991). Segundo 

Painter (1951), a resistência da planta ao inseto ocorre por três mecanismos: antixenose (ou 

não preferência), que ocorre quando o inseto não prefere a planta para alimentação, 

oviposição ou abrigo; antibiose, quando o inseto se alimenta da planta e esta exerce um efeito 

adverso sobre sua biologia, o que pode ocorrer por alta mortalidade, redução do peso e 

tamanho dos indivíduos e da fecundidade, e alteração na razão sexual e tempo de vida; e, por 
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fim, a tolerância que ocorre quando uma planta sofre menos dano em relação à outra em uma 

mesma intensidade de infestação de uma determinada espécie de inseto, por meio da 

regeneração de tecidos destruídos ou emissão de novos perfilhos.  

  A maior parte do gado tem como fonte principal de alimento as pastagens e, dentre 

elas, B. ruziziensis vem recebendo atenção por apresentar índices positivos de produção, alta 

qualidade nutricional aliada a uma boa aceitação pelo gado, em função de possuir excelente 

palatabilidade animal (COSTA et al., 2008). E, embora seja susceptível ao ataque das 

cigarrinhas das pastagens, é a única espécie diploide cultivada no Brasil, o que a torna 

singular, podendo haver seleção e recombinação de genótipos superiores (SOUZA 

SOBRINHO, 2005). Acreditando no seu potencial e, com o intuito de encontrar medida de 

controle e/ou alguma forma de torná-la resistente às cigarrinhas, ou até mesmo amenizar os 

danos advindos desses cercopideos, e, sabendo que os nutrientes minerais podem aumentar a 

resistência da planta às pragas, devido ao seu efeito no padrão de crescimento, na morfologia 

e na anatomia e, particularmente, na composição química da planta (MARSCHNER, 1995), 

buscou-se, com a presente pesquisa, a indução de resistência pela adubação com nitrogênio, 

cuja redução de danos em plantas submetidas ao ataque de inseto-praga é bem documentada 

na literatura, sendo a tolerância verificada por diversos autores (HORGAN et al., 2016; 

RASHID et al., 2016; HORGAN et al., 2017; RASHID et al., 2017). Além desse nutriente ser  

considerado um indicador de qualidada planta  (ZHONG-XIAN  et al., 2007). Painter (1951) 

acrescenta que embora os traços de resistência sejam geneticamente baseados, a sua expressão 

pode ser amplamente influenciada por fatores ambientais, incluindo fertilização. De acordo 

com Parra (2001), a qualidade dos alimentos afeta o tempo, a viabilidade, a fertilidade e a 

longevidade do desenvolvimento dos insetos. Nossos resultados estão de acordo com os 

autores supracitados, visto que a adubação nitrogenada promoveu resistência por tolerância 

sob vários aspéctos estudados. Porém, embora o nitrogênio tenha atuado de forma positiva, 

ainda ocorreu a degradação da forrageira sobre o ataque do inseto-praga, evidenciando a 

severidade do ataque desse cercopideo, e a necessidade de se associar as medidas de controle.  
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2 EFEITO DO NITROGÊNIO NA MEDIAÇÃO DA TOLERÂNCIA DE  Brachiaria 

ruziziensis À Mahanarva spectabilis (Distant, 1909) (HEMIPTERA: CERCOPIDAE) 

 

Segundo os dados da Fao (2017), em 2014 com uma produção anual de 35,1 bilhões de 

litros, o Brasil foi o quarto maior produtor de leite de vaca do mundo, atrás somente de 

Estados Unidos (93,5 bilhões), Índia (66,4 bilhões) e China (37,6 bilhões). A produção 

mundial total de leite em 2014 foi de 656,0 bilhões de litros, indicando que o Brasil contribuiu 

com 5,35 % da oferta mundial deste produto que é fundamental para a alimentação humana.   

O país é o maior exportador de carne bovina e tem como fonte principal de alimento as 

pastagens compostas por forrageiras (FERRAZ; FELÍCIO, 2010). Segundo Costa et al. 

(2008a) qualquer animal só expressa seu potencial genético quando adequadamente nutrido.  

Aliado a este fator, a Brachiaria ruziziensis Germain Everard vem recebendo atenção por 

apresentar uma alta qualidade nutricional para o gado.  Além disso, essa forrageira permite a 

seleção e recombinação de genótipos superiores, por ser sexual e diplóide, sendo a única 

espécie com essas características cultivada no Brasil. No entanto, esta espécie é suscetível a 

cigarrinhas das pastagens (SOUZA SOBRINHO, 2005). 

As cigarrinhas-das-pastagens são insetos sugadores que causam prejuízos relevantes por 

ocasionar danos e diminuição do valor nutritivo das forragens, com consequente queda na 

produção. Entre as espécies de cigarrinhas que ocorrem no Brasil, Mahanarva spectabilis 

(Hemiptera:cercopidae) (Distant, 1909) foi relatada por Auad e Carvalho (2009) como uma 

praga limitante na produção forrageira. As ninfas e adultos desta espécie sugam a seiva da 

planta hospedeira e injetam toxinas causando o amarelecimento, podendo provocar a morte da 

planta (HEWITT, 1988; AUAD et al., 2008). 

Dentre os métodos de controle temos o químico, contudo, por questões ecológicas e 

econômicas não é recomendado (VALÉRIO, 2009). Desta forma, a utilização de forrageiras 

resistentes surge como uma alternativa promissora, e vem sendo objeto de estudo como método 

alternativo de controle da cigarrinha das pastagens, principalmente pelo mecanismo de 

antibiose (AUAD et al., 2007; SOUZA SOBRINHO et al., 2010; LEITE et al., 2014). 

Ademais, estudos que denotem a ação da adubação, especificamente do nitrogênio, na 

fisiologia e/ou morfologia da planta que a torne resistente ao ataque das cigarrinhas das 

pastagens, que possa impactar a produção da forrageira e até mesmo reduzir as perdas 

monetárias faz-se necessário, constituindo uma alternativa de fácil adoção aos produtores.  



13 

 

Altieri e Nicholls (2003) relataram que as plantas respondem morfologicamente à adição 

de fertilizante sobre vários aspectos, o que está diretamente ligado a mudanças que estas 

podem apresentar com relação à resistência a insetos-praga.  

O nitrogênio é o elemento formador da estrutura da planta, e ativador enzimático 

atuando em vários processos. Segundo Mattson (1980), o nitrogênio é um componente 

limitante na dieta dos hemípteros.  Esses insetos requerem o nitrogênio em grande quantidade, 

e podem consumir diariamente até cem vezes seu próprio peso corporal para obter 

quantidades suficientes desse elemento (MIYASAKA et al., 2007), constituindo um elemento 

essencial na sobrevivência do inseto (MOE et al., 2005; FERNANDES et al., 2012). Aguiar et 

al. (2014) sugerem que a herbivoria de M. spectabilis em plantas de B. ruziziensis pode ter 

sido reduzida pela presença de nitrogênio presente no adubo utilizado, levando-se em conta 

que o baixo consumo já era suficiente para obter a quantidade de nitrogênio necessária. 

Fernandes et al. (2012) observaram que, em altas concentrações de N e K, Coffea arabica 

apresentou  tolerância quando atacado por Coccus Viridis. Miyasaka et al. (2007) acrescentam 

que o uso de N e K isolados ou juntos é fundamental para a planta responder ao ataque do 

inseto. 

Diante da importância econômica, da severidade dos danos causados pela cigarrinha das 

pastagens e das prerrogativas expostas, a necessidade de descobrir métodos de controle para 

minimizar as perdas é iminente. Neste propósito, a indução de resistência por meio da 

adubação nitrogenada surge como uma ferramenta promissora para associar às medidas de 

controle pré-existentes. Assim, objetivou-se avaliar o efeito do nitrogênio na mediação de 

tolerância de B. ruziziensis à M. spectabilis.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
3.1 Obtenção e preparo do solo e de B. ruziziensis 

O solo foi coletado no campo experimental da Embrapa Gado de Leite em Coronel 

Pacheco, peneirado e levado para a sede em Juiz de Fora. Posteriormente uma amostra foi 

enviada ao laboratório de análises do solo, tecido vegetal e fertilizantes da Universidade 

Federal de Viçosa. Com base nas análises, não houve necessidade da correção do referido 

solo. Na sequência foram transferidos para vasos com capacidade para 2 litros, contendo 

plástico preto para evitar a perda do nitrogênio por lixiviação quando as plantas eram 

irrigadas. 

As sementes de B. ruziziensis obtidas do programa de melhoramento da Embrapa 

Gado de Leite foram plantadas em bandejas contendo substrato para planta. Aos cinco 

centímetros de altura, que se deu aproximadamente aos 20 dias, as plantas foram transferidas 

para tubetes. Decorrendo trintra dias, duas mudas foram transferidas para vasos contendo solo 

previamente analisado. Dando sequência, procedeu-se a aplicação das doses de nitrogênio 

(50, 100, 200 e 400) mais o controle (0) kg/ha as quais foram divididas em três aplicações 

para verificar a possível indução de tolerância das plantas à M. spectabilis. A primeira 

aplicação ocorreu após o décimo quarto dia de transferência da muda para o vaso. 

Aguardaram-se dezessete dias e foi realizado o primeiro corte para padronização das plantas, 

o que se deu a 15 cm do solo. Após trinta e sete dias do corte, as plantas receberam a segunda 

adubação. Decorrendo quinze dias, as plantas foram cortadas novamente. Dezenove dias 

posteriores ao segundo corte, a terceira adubação foi realizada. As plantas permaneceram em 

vasos de 2kg  mantidas em casa de vegetação.  

 
3.2 Obtenção de M. Spectabilis 

Para avaliar a tolerância, 2.600 ninfas de M. spectabilis foram coletadas no campo 

experimental da Embrapa Gado de Leite em Coronel Pacheco, em meados de novembro de 

2015 no primeiro pico populacional, sendo essas utilizadas na instalação do experimento.  

 

3.3 Estudo da adubação nitrogenada na promoção de tolerância à ninfas de M. 

spectabilis em plantas de B. ruziziensis. 

Após o solo ser adubado conforme item 3.1, aguardaram-se doze dias e um total de 

2.250 ninfas foram separadas em quatro densidades (0, 5, 10 e 15) e adicionadas aos vasos 
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contendo plantas de B. ruziziensis com raízes previamente expostas. O solo foi irrigado com 

água destilada, e a umidade mantida em capacidade de campo. A avaliação foi realizada 

durante 10 dias. As ninfas mortas e os adultos recém-emergidos eram retirados diariamente e, 

ao mesmo tempo, realizava-se a reposição, a fim de mater a densidade de cada tratamento, 

sendo reposto uma média de 400 ninfas diariamente. Essas eram coletadas no Campo 

Experimental da Embrapa Gado de Leite. 

Decorridos 10 dias, retiraram-se os insetos e, para cada planta, foi atribuída nota visual 

de dano adaptada à escala de Cardona et al. (1999), por três avaliadores, a qual é baseada na 

porcentagem de área foliar injuriada. Avaliou-se também, teor de clorofila e altura das 

plantas. Em seguida metade das plantas, submetidas aos tratamentos, tiveram a parte aérea 

cortada a 15 cm do solo e pesada, posteriormente foram colocadas  em estufa a 55°C, e 

moídas para a realização das análises químico-bromatológicas (lignina, celulose, 

digestibilidade in vitro da matéria seca, fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido 

e proteína bruta) utilizando nIR (near-Infrared Reflectance). A outra metade foi mantida para 

observação, onde avaliou-se a porcentagem de emissão de perfilho da forrageira (10 e 28 dias 

após a retirada das ninfas). 

O Delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados em esquema 

fatorial, sendo quatro densidades de ninfa (0, 5, 10, 15), e cinco adubações ( 0, 50, 100, 200 e 

400 kg/N/ha), com quinze repetições, totalizando 300 unidades experimentais. 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação com temperatura média de 27°C ± 

4, registrado diariamente por meio de um DATALOGER (hobowere). 

 

3.4 Análise Estatística 

Para avaliar o efeito da adubação nitrogenada e das diferentes densidades de ninfa na 

tolerância de B. ruziziensis, os resultados de teor de clorofila, nota de dano, altura das plantas, 

porcentagem de emissão de perfilhos e análise químico-bromatológicas foram submetidos à 

análise de variância e, quando significativos (P < 0,05), à análise de regressão. 
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4 RESULTADOS 

 

Não houve interação entre os componentes estudados (nitrogênio x densidade de ninfa) para 

nenhuma das variáveis, sendo os fatores analisados separadamente.   

4.1 Teor de clorofila                  

A adubação nitrogenada promoveu diferenças no teor de clorofila independente da 

densidade de ninfa, sendo observado um aumento linear (Figura 1A). 

            A                                                                B 

Figura 1. Relação entre o teor de clorofila % (unidade SPAD) e os diferentes tratamentos de  nitrogênio (A), e 
teor de clorofila % e densidade de infestação de ninfas de M. spectabilis/vaso (B) em B. ruziziensis após 10 dias 
de exposição ao inseto-praga. 

As ninfas de M. spectabilis promoveram diminuição linear no teor de clorofila em 

função do aumento da densidade de infestação, nas plantas expostas durante 10 dias.  Plantas 

mantidas com a ausência do inseto apresentaram teor de clorofila mais elevado. Observou-se 

que B. ruziziensis submetida à infestação por cinco ninfas de M. spectabilis foi suficiente para 

causar redução no teor de clorofila, e que a maior redução ocorreu na densidade 15 (Figura 

1B). 

4.2 Danos na área foliar 

A adubação promoveu diferença na nota de dano (P<0,05), seguindo o modelo linear 

de regressão. A menor nota de dano foi 2,05, enquanto que a maior foi 2,25 registrada para a 

dose 400 kg/N/ha (Figura 2A). 
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        A                                                                      B 
 

 

Figura 2. Nota de dano atribuída às plantas de B. ruziziensis em função dos diferentes tratamentos de nitrogênio 
(A), e nota de dano atribuída às plantas de B. ruziziensis submetidas a diferentes densidades de ninfa de M. 
espectabilis  (B). 
 

Para as ninfas de M. spectabilis observou-se que, à medida que aumenta a densidade 

de infestação, maior é o dano causado nas plantas expostas a esse cercopideo (P<0,05), 

registrando um aumento quadrático de regressão. A densidade cinco foi suficiente para causar 

danos. Para as densidades 10 e 15 ninfas, os danos são semelhantes, porém maiores que 0 e 5, 

sendo o ponto de máxima registrado para a densidade 12 ninfas/vaso (Figura 2B). 

 

4.3 Altura da planta de B. ruziziensis  

A adubação promoveu diferença na altura das plantas, ajustando-se ao modelo 

quadrático de regressão independente das densidades de ninfa. A dose 50 kg/N/ha foi 

suficiente para promover aumento, porém, maiores alturas foram registradas para as doses 

mais elevadas, tendo como ponto de máxima a dose 243,5 kg/ha de N, responsável por atingir 

uma altura equivalente à 86,45cm (Figura 3). 
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Figura 3. Altura das plantas de B. ruziziensis em função dos diferentes doses de nitrogênio. 

 

Para ninfa, independente da infestação por M. spectabilis, não foi registrada diferença 

significativa na altura das plantas, possivelmente pelo curto período de exposição a esta praga.  

 

4.4 Porcentagem de perfilhos emitidos 

Plantas mantidas sob adubação, avaliadas 10 dias após a retirada das ninfas, emitiram 

6,59 perfilhos por vaso, enquanto as plantas controle (sem nitrogênio) emitiram 2,5, atingindo 

um aumento de 164% na emissão de perfilho, comprovando que a adubação promoveu 

acréscimo significativo no número de perfilhos (P<0,05), ajustando ao modelo quadrático de 

regressão. Constatou que o aumento de perfilho foi responsivo às crescentes doses de 

nitrogênio, tendo como ponto de máxima a dose 368 kg/ha de N, a qual é responsável pela 

maior emissão de perfilho (Figura 4A). Após vinte e oito dias de retirada das ninfas a 

adubação promoveu acréscimo significativo no número de perfilhos, plantas de B. ruziziensis 

emitiram 5,83 perfilhos por vaso, enquanto as plantas controle (sem nitrogênio) emitiram 2,6 

registrando um aumento de 124% na emissão de perfilho para as plantas adubadas (Figura 

4B). 

       A                                                                     B 

‘  
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             C                                                               D 

 

 

Figura 4. Porcentagem de perfilhos de B. ruziziensis emitidos em plantas mantidas sob diferentes doses de 

nitrogênio após dez dias de retirada das ninfas (A), e após vinte e oito dias (B), e porcentagem de perfilhos 

emitidos sob diferentes densidades de ninfas de M. spectabilis, após dez dias de retirada das mesma (C), e após 

vinte e oito dias (D). 

 

Na avaliação realizada dez dias após o corte das plantas, infestadas com 5, 10 e 15 

ninfas de M. spectabilis em diferentes doses de N, emitiram em média 3,1 perfilhos por vaso, 

enquanto que plantas mantidas na ausência do inseto emitiram 6,9. Reportando que as plantas 

infestadas por este cercopideo foram afetadas, reduzindo 54,7% a emissão de perfilhos, 

respondendo de forma quadrática ao modelo de regressão. O aumento da densidade de 

infestação de M. spectabilis até 11,7 ninfas/vaso, onde se obteve o ponto de mínima, 

proporcionou reduções na porcentagem de emissão de perfilhos, a partir dessa densidade 

houve uma estabilização na perda.  

Em uma segunda, análise vinte e oito dias após a retirada das ninfas, essa queda 

passou para 49,9%. Constatou-se, portanto, que a ausência das ninfas aumentou a emissão de 

perfilhos em 4,8%, em apenas dezoito dias, evidenciando o impacto da presença do inseto na 

forrageira.  O ponto de mínima foi verificado para 13 ninfas que foi responsável pela menor 

emissão de perfilhos (Figura 4D). 

 

4.5 Qualidade bromatológica 

Para fibra de detergente ácido não foram observadas diferenças significativas (P>0,05) 

quando diferentes doses de nitrogênio foram aplicadas à B. ruziziensis. Os valores giraram em 

torno de 35%, o que é favorável com consequente aumento da digestibilidade.  

As diferentes densidades de ninfas também não influenciaram de forma significativa 

(P>0,05) os teores de fibra de detergente ácido.  
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O teor de lignina não apresentou diferenças significativas em função das doses de 

nitrogênio aplicadas. Quanto à densidade de ninfa foi observada diferença significativa para 

lignina (P<0,05), registrando curva de regressão linear decrescente à medida que aumenta a 

densidade de infestação (Figura 5).  

 

 

Figura 5. Relação entre a % de lignina e a densidade de ninfas. 

 

A adubação promoveu diferença significativa (P<0,05) na porcentagem de celulose 

presente na forrageira, registrando curva linear decrescente (Figura 6).  

 

 

Figura 6. Relação entre a % de celulose e os diferentes tratamentos de Nitrogênio. 

 

As densidades de ninfa não promoveram diferenças significativas na porcentagem de 

celulose (P>0,05).  
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Observou-se aumento significativo (P<0,05), formando curva linear crescente para os 

teores de proteína bruta à medida que aumenta a dose de nitrogênio. O menor teor foi 5,8% 

registrado na ausência de nitrogênio, e o maior foi de 8,4% para a dose 400 kg/N/ha (Figura 

7A).  

 
      A                                                                       B 

  

Figura 7. Relação entre a % de proteína bruta e os tratamentos de nitrogênio (A), e entre % de proteína bruta e 

densida de ninfa de M. spectabilis (B). 

 

Quanto à densidade de ninfas, houve diferença significativa (P<0,05), verificando 

decréscimo linear de proteína bruta à medida que aumenta a densidade de ninfa, o maior teor 

foi 7,7% obtido na ausência do inseto praga. Valores inferiores ao valor crítico (7%) foram 

registrados para as densidades 10 e 15 ninfas, sendo a menor porcentagem 5,8% na presença 

de 15 ninfas (Figura 7B). 

A adubação nitrogenada promoveu diferença significativa (P<0,05) registrando um 

ajuste linear decrescente nos teores de fibra de detergente neutro (FDN) em B. ruziziensis. O 

menor valor registrado foi de 68,3 para a dose 400 kg/N/ha (Figura 8A). 

 

      A                                                                    B 

 

Figura 8. Relação entre a % de fibra de detergente neutro e os diferentes tratamentos de nitrogênio (A), e entre a 

% de fibra de detergente neutro e densidades de ninfa de M. spectabilis (B). 
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Quanto à densidade de ninfas a diferença no teor de fibras (FDN) foi significativa 

(P<0,05) registra-se um ajuste linear crescente no teor de FDN (Figura 8B). Para todos os 

tratamentos, o resultado está acima do valor crítico, porém registram-se valores mais elevados 

para as densidades 10 e 15 ninfas, atingindo 71,5 para a densidade de 15 ninfas/vaso com 

consequente diminuição do valor nutritivo da forragem.  

Houve efeito das diferentes doses de N para DIVMS (P < 0,05), a forragem apresentou 

incremento linear crescente à medida que aumentaram-se as doses de nitrogênio (Figura 9A). 

 

       A                                                                      B 

 

Figura 9. Relação entre a % digestibilidade in vitro da matéria seca de B. ruziziensis submetidas a diferentes 
tratamentos de nitrogênio (A), e a % de digestibilidade in vitro matéria seca de B. ruziziensis sob diferentes 
densidades de ninfa (B). 

 

As diferentes densidades de ninfa promoveram diferenças significativas na DIVMS (P 

< 0,05), formando curva linear decrescente de regressão (Figura 9B), a menor digestibilidade 

foi registrada para 15 ninfas, embora 5 ninfas tenham sido suficientes para comprometer a 

qualidade da forrageira.  
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5 DISCUSSÃO 

 

Tolerância é a habilidade que uma planta hospedeira possui em compensar ou 

recuperar-se dos danos provocados pelo seu hospedeiro. Neste contexto, a utilização de 

fertilizantes vem recebendo atenção na literatura, em especial o nitrogênio que pode aumentar 

as defesas ou a capacidade da planta para compensar danos provocados por herbívoros 

(HORGAN et al., 2016), além de ser considerado um indicador da qualidade da planta 

(ZHONG-XIAN et al, 2007). A indução de tolerância às diversas espécies de inseto-praga 

através da adição de adubação nitrogenada é bastante documentada na literatura (HORGAN et 

al., 2016; RASHID et al., 2016; HORGAN et al., 2017; RASHID et al., 2017). Em nossos 

estudos, verificamos a mediação de tolerância para diversos atributos analisados em função 

das crescentes doses de nitrogênio, a começar pelo teor de clorofila, no qual o nitrogênio 

possui interferência direta no processo fotossintético, pela sua participação na molécula de 

clorofila (ANDRADE et al., 2000). Observamos que o teor de clorofila foi responsivo às 

doses de nitrogênio. Resultados similares foram encontrados por Costa et al. (2008 b), que 

verificou teores de clorofila mais elevados nas maiores doses de N em todos os anos, 

trabalhando com doses e fontes de N no capim-marandu, por um período de três anos. 

Por outro lado, ao analisarmos a interferência do inseto-praga sob o teor de clorofila, 

verificamos redução na porcentagem de clorofila em plantas de B. ruziziensis à medida que 

aumentava a densidade de M. spectabilis. Resende et al. (2014), trabalhando com B. 

ruziziensis na ausência de adubação, não observou diferença significativa no teor de clorofila 

antes da exposição ao inseto-praga, porém, em testes realizados após a infestação, observou 

que o teor de clorofila diminuiu significativamente com o aumento da densidade desse 

cercopideo. Segundo os autores, a capacidade fotossintética da planta pode ser afetada pela 

perda de clorofila. 

Segundo Nabity et al.(2009), o transporte de água, de sacarose e a abertura estomática 

são afetados quando o inseto se alimenta do xilema ou do floema e, como consequência, 

ocorre uma redução da taxa fotossintética no tecido foliar remanescente das plantas atacadas.  

Welter (1989) relata que a perda da capacidade fotossintetica da planta é verificada em 50% 

dos estudos que examinaram interações inseto-planta.  

Maior disponibilidade de nitrogênio garante um maior teor de clorofila nas folhas, 

aumentando a oferta de foto-assimilados que irão influenciar o número de perfilhos 

(COLOZZA et al., 2000). Cecato et al. (2000) observaram um aumento na emissão de 
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perfilhos em B. brizantha ao cultivar Marandu, com a aplicação de doses crescentes de N e P. 

Segundo Alvim et al. (1998), o suprimento de nitrogênio acelera a capacidade de rebrota. 

Nossos resultados estão de acordo com os autores supracitados, visto que as maiores 

porcentagens de emissão de perfilhos foram observadas para as maiores doses de nitrogênio. 

O aumento da porcentagem de emissão de perfilhos em resposta à adubação é relevante, uma 

vez que as folhas são orgãos fotossintetizantes responsáveis pela captura e transformação da 

energia, promovendo reações químicas vitais à plantam atuando na recuperação da gramínea 

(VIEIRA, 2014). 

Ninfas de M. spectabilis reduziram a porcentagem de emissão de perfilhos à medida 

que aumentou sua densidade. Esses resultados estão positivamente correlacionados aos de 

Aguiar et al. (2014), que observaram diminuição na emissão de perfilhos de B. ruziziensis à 

medida que aumentava a densidade de ninfas de M. spectabilis para os três tratamentos, ou 

seja, na ausência de adubo, com metade da adubação, assim como para aquelas que receberam 

a adubação recomendada. Resende et al. (2014) verificaram diferença significativa em B. 

ruziziensis infestadas por adultos de M.spectabilis nas densidades 12, 18 e 24 com a redução 

do número de perfilhos variando entre 67% a 90% nos três níveis de infestação em relação às 

plantas não infestadas independente do tempo de exposição ao inseto. A persistência da 

gramínia pode ser afetada quando o sistema radicular é reduzido por estar sob ataque 

frequente de cigarrinhas (VALÉRIO, 2006). Tal fato foi relatado por Resende et al. (2014), e 

Aguiar et al. (2014), e posivelmente ocorrido na presente pesquisa. Acredida-se que os danos 

causados por M. spectabilis às plantas de B. ruziziensis possivelmente foram refletidos em seu 

sistema radicular, resultando em uma rebrota reduzida. Segundo Aguiar et al. (2014), quando 

a pressão de M. spectabilis é alta, os adubos fornecidos podem promover a recuperação das 

pastagens.  Em nossos estudos verificamos que o nitrogênio amenizou a redução na emissão 

de perfilhos à medida que aumentaram as doses, promovendo a tolerância; e sugerimos que os 

danos seriam mais severos na ausência desse componente. Contudo, o N não foi capaz de 

suprir os danos causados por esse cercopideo, visto que, mesmo sob adubação, registra-se 

diminuição na emissão de perfilhos à medida que aumenta a densidade do inseto-praga. 

Sugere-se que tal fato pode ser atribuído à grande quantidade de seiva sugada pelas ninfas, 

exaurindo as plantas de suas reservas. À baixa densidade, cinco ninfas foram suficientes para 

danificar e afetar a capacidade de rebrota das plantas de B. ruziziensis, confirmando que o 

impacto causado por ninfas desse cercopídeo em braquiaria poderá comprometer a 

disponibilidade dessa forrageira para o gado. 



25 

 

 As divergências na nota de dano evidenciam que o componente nitrogênio pode ser 

positivo ao desenvolvimento da planta conferindo-lhe tolerância, porém doses excessivas, ou 

a ausência delas podem atuar negativamente (Figura 4A). Registramos menor dano para a 

dose 100 kg/N/ha seguida da dose 50 kg/N/ha corroborando os resultados de De Bertoli et al. 

(2005) que, ao avaliar sorgo exposto a D. Saccharalis adubado com nitrogênio e potássio, 

encontrou menores danos nas plantas com menor concentração de nitrogênio. Espera-se que 

plantas com alto teor de nitrogênio cresçam mais rápido e apresentem uma melhor tolerância 

aos danos, no entanto, plantas com alto teor de nitrogênio nos tecidos também são 

frequentemente mais suaves e mais atraentes para herbívoros (Horgan et al., 2016). Este 

mesmo autor, trabalhando com variedades híbridas e linhas puras de arroz, relatou que a 

adição de fertilizantes nitrogenados teve efeitos contrastantes sobre a tolerância, dependendo 

da natureza do inseto atacante, observando aumento da tolerância à Sogatella furcifera 

(Horváth) e à Scirpophaga incertulas (Walker), e redução da tolerância à Nilaparvata lugens 

(Stål), sugerindo que, em altas densidades de nitrogênio, N.lugens possui abilidade de se 

alimentar dos nutrientes disponíveis fornecidos por fertilizantes antes que a planta se 

beneficie desses recursos, enquanto que  plantas infestadas com S. furcifera ou S. incertulas se 

beneficiam de altos níveis de nutrientes, aumentando o crescimento e realizando a 

manutenção  antes que os insetos possam sugar esses nutrientes disponíveis. Zhong-Xian et 

al. (2004) relatam que a aplicação de doses mais elevadas de nitrogênio pode provocar 

aumento de dano pelo inseto, pelo fato de ocorrer redução na quantidade de fluxo seiva, 

levando o inseto a se alimentar mais vezes, conforme observado ao estudarem a tolerância do 

arroz à Brown Planthopper, Nilaparvata lugens. Embora no presente trabalho não tenha sido 

registrado interação entre os componentes analisados (teor de nitrogênio e densidade de 

ninfa), nossos estudos apoiam essa afirmativa, visto que os danos mais severos observados em 

B. ruziziensis ocorreram para as maiores doses de nitrogênio. Por outro lado, Aguiar et al. 

(2014) verificaram aumento significativo de dano em plantas não fertilizadas em relação às 

que receberam adubação, e Horgan et al. (2017) observaram que plantas de arroz  ganharam 

biomassa em alto teor de nitrogênio e, muitas vezes, mantiveram uma maior biomassa após 

exposição a caracóis, em comparação com mudas sem fertilizante, reduzindo efetivamente o 

dano por caracóis. 

O aumento de dano à medida que aumenta a densidade de infestação é bem 

documentado na literatura. Resende et al. (2012), trabalhando na ausência de adubação, 

obtiveram notas de dano crescentes em função do nível de infestação de adultos das 

cigarrinhas das pastagens. Zhong-Xian et al. (2004) também registraram aumento de dano 
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responsivo às maiores infestações por B. planthopper, Nilaparvata lugens. Resende et al. 

(2014) verificaram que, quanto maior a densidade de infestação de M. spectabilis, maior a 

nota de dano para as plantas expostas ao adulto deste cercopidio por 4 ou 8 dias; e Cardona et 

al. (1999), trabalhando com Brachiaria e A. Varia (Homoptera: Cercopidae) relataram a 

sucetibilidade dessa forrageira, verificando aumento de dano com números crescentes de 

adultos por planta. Nossos estudos corroboram esses resultados: verificamos aumento de dano 

em plantas de B. ruziziensis sob números crescentes de ninfas de M. spectabilis, certamente 

relacionado à sucção de uma quantidade maior de seiva, retirando compostos que seriam 

utilizados para manutenção da planta forrageira.   

 A suplementação de nitrogênio provoca vigoroso crescimento das plantas (RASHID et 

al., 2016). Em nossos estudos, a altura foi responsiva às doses de nitrogênio.  Alencar et al. 

(2010), trabalhando com nitrogênio nas doses 100, 300, 500 e 700 kg/ha/ano, relata que o 

aumento da adubação nitrogenada proporcionou aumento na altura do capim Xaraes na 

estação outono/inverno, porém, na estação primavera/verão, obteve redução na altura com 

crescentes doses de nitrogênio para os capins Pioneiro e Estrela.  

  Ao avaliarmos as diferentes densidades de ninfas de M. spectabilis na altura de 

plantas de B. ruziziensis, não foram observadas diferenças significativas, confirmando os 

resultados de Cruz et al. (2014) que, ao estudarem o efeito da adubação nitrogenada e 

potássica de cobertura sobre a infestação de D. saccharalis (FABR.,1794) em sorgo sacarino, 

não registraram diferenças significativas na altura das plantas. Por outro lado, Campo et al. 

(1990), avaliando a infestação de Sternechus subsignatus (BOHEMAN, 1836) sob a 

influência nos rendimento e características agronômicas da soja, relataram que a altura da 

planta foi afetada por níveis crescentes de S. subsignatus e que, em dois estágios da planta, há 

decréscimo na altura da soja a partir de um e dois adultos de S. subsignatus, respectivamente. 

Acredita-se que essa não interferência de M. spectabilis na altura de B. ruziziensis, 

possivelmente está relacionada ao curto período de exposição a esta praga (10 dias), conforme 

verificado por Aguiar (2012). 

  A adubação nitrogenada exerce influência na qualidade da forragem (MAGALHÃES 

et al., 2011). A deficiência de N é um fator que limita a produção das plantas, comprometendo 

a expressão do potencial produtivo do vegetal, além de interferir no teor proteico. Assim, o 

manejo da adubação nitrogenada se constitui na principal estratégia a ser utilizada durante o 

desenvolvimento das plantas, uma vez que o N promove o rápido crescimento da planta com 

aumento da expansão foliar, refletindo em uma forragem de boa qualidade nutricional 

(JORNADA et al., 2008 apud MELO et al., 2015).  
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 Os atributos padrão analisados para verificar a qualidade da forragem são fibra de 

detergente neutro e fibra de detergente ácido, sendo o FDA utilizado como indicador da 

digestão da forragem, enquanto FDN indica o potencial de consumo (BALL et al., 2001). 

Segundo Nussio et al. (1998), as forragens com teores de FDA em torno de 30%, ou menos, 

serão consumidas em altos níveis, enquanto aquelas com teores acima de 40%, em níveis 

baixos. Os valores obtidos no presente estudo estão em torno de 35%, o que é favorável, com 

consequente aumento da digestibilidade. Entretanto, sugere-se que valores menores poderiam 

ser obtidos na ausência do inseto-praga, visto que a atenuação deste componente em função 

de crescentes doses de N é expressiva na literatura. Diferindo dos nossos resultados, Costa 

(2007), na ausência de cigarrinha, verificou que a maior dose de N (300 kg/ha-1) reduziu o 

teor de FDA em 26% em relação a não aplicação desse nutriente.  

 Aguiar et al. (2014), trabalhando com quatro densidades de ninfa (0, 5, 15 e 30) e três 

fontes de NPK (controle, metade do recomendado e recomendado) verificou um aumento 

significativo do teor de lignina nas plantas com adubação recomendada na presença de 30 

ninfas do inseto-praga. Nossos resultados não estão de acordo com esses autores. Em nossos 

estudos, as densidades da praga diminuíram o teor de lignina. Uma possível explicação é a 

densidade de ninfa utilizada, visto que os referidos autores obtiveram esse resultado com 

infestação de 30 ninfas, ou seja, o dobro da maior densidade utilizada neste trabalho.             

A presença de lignina na parede celular pode influenciar a digestibilidade de celulose 

uma vez que essa substância é um dos componentes da parede celular que fornecem substrato 

para a fermentação no rúmen, tornando-se a principal fonte de energia para o ruminante. 

Registramos diminuição de celulose à medida que aumentaram-se as doses de nitrogênio. 

Nossos dados divergem de Rosa et al. (1998), que avaliaram diferentes fontes de nitrogênio 

(amônia e uréia) em B. decumbens sem exposição a inseto-praga e não observaram efeito da 

adubação no teor de celulose.                                                                                                                 

Para as ninfas, não foi observada diferença significativa e nossos resultados são 

similares aos de Aguiar et al. (2014) que, trabalhando com diferentes doses de NPK aplicadas 

em B. ruziziensis e quatro densidades de M. spectabillis, observaram que a adubação não 

promoveu diferença significativa na porcentagem de celulose quando as plantas foram 

expostas a 30 ninfas ou 10 adultos. 

Forragem com teor de proteína bruta inferior ao valor crítico de 7% interfere 

negativamente sobre a digestão (VIEIRA, 2014), podendo restringir o consumo (REIS et al., 

2009), constituindo uma condição limitante para a produção animal (AGUIAR et al., 2014). 

Em nossos estudos, os valores de proteína bruta superiores ao valor crítico foram obtidos 
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apenas para as doses 200 e 400. Porém, o teor de proteína bruta foi responsivo às doses 

nitrogenadas. Outros autores também registraram elevação nos teores de PB sob doses de N 

(MISTURA et al., 2007; BENETT et al., 2008).  

Para ninfa, registrou-se redução da proteína à medida que aumentava sua densidade 

(Figura 7B). Certamente, uma quantidade maior de ninfa extrai uma quantidade maior de 

nutriente exaurindo a planta de suas reservas, principalmente aminoácidos livres que são 

facilmente assimilados pelo inseto. Resultados diferentes foram obtidos por Aguiar et al. 

(2014), que não verificaram diferenças significativas na porcentagem de proteína bruta de B. 

ruziziensis quando as plantas foram submetidas a diferentes doses de fertilização, ninfa de M. 

spectabilis e a densidade de adultos. Ressalta-se que tal discordância pode estar vinculada à 

fonte de fertilizante utilizada constituida de três componentes (NPK) em conjunto, ao passo 

que, em nossos estudos, foi aplicado apenas o nitrogênio. 

As adubações, principalmente a nitrogenada, aumentam o teor de proteína bruta da 

forragem e, em alguns casos, diminuem o teor de fibra, contribuindo, dessa forma, para a 

melhoria da sua qualidade (ALENCAR et al., 2014). Segundo Araújo et al. (1998), o aumento 

das doses de N implica em um maior crescimento vegetal e, assim, reduz a formação de 

carboidratos estruturais, além de promover maior produção de proteínas. Corsi (1984) 

acrescenta que a adubação nitrogenada pode reduzir os teores de FDN das plantas por 

estimular o crescimento vegetal. Nossos resultados estão de acordo com diversos autores 

trabalhando na ausência do inseto-praga: Costa et al. (2010), em estudo do capim-Marandu; 

Costa et al. (2013) em capim-Xaraés; e Costa et al. (2009) que, ao avaliarem a produção de 

massa seca e nutrição nitrogenada de cultivares de Brachiaria brizantha (A. Rich) Stapf sob 

doses de nitrogênio, verificaram redução linear de FDN em todos os cultivares de B. 

brizantha à medida que aumentavam-se as doses de N.  

Levando-se em conta que FDN é uma característica importante que exerce influência 

na qualidade da forragem e limita a capacidade ingestiva dos animais, a redução nos teores de 

FDN com o aumento das doses de N é considerada relevante para a melhoria do valor 

nutritivo da forragem e o aumento do consumo de massa seca pelos animais (COSTA, 2007). 

Segundo VAN SOEST (1994), o valor crítico para FDN é de 55 à 60%, relatando que 

porcentagens superiores contribuem para a baixa digestibilidade da forrageira, o que 

comprometeria nossos resultados. Euclides (1995), porém, relata, sob estudo de cultivares de 

Panicum máximum, que são incomuns os teores de FDN inferiores a 50%, que 65% são, com 

frequência, encontrados em tecidos novos, enquanto forragens de maturidade avançada 

geralmente apresentam valores entre 75 e 80%, o que é plausível, levando-se em conta que o 
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país é o maior produtor de carne e leite a pasto e que a maioria das forrageiras não possuem 

adubação. 

Para ninfa, nossos resultados corroboram os de Aguiar et al. (2014), que registraram 

aumento significativo na porcentagem de FDN em plantas com adubação recomendada 

expostas a 30 ninfas de cercopídeos, em comparação com aquelas sem a presença do inseto. 

Ressalta-se que a adubação nitrogenada amenizou os danos causados pelo inseto-praga à 

medida que aumentou as doses, mas não foi capaz de manter a forragem abaixo do valor 

crítico. E que os danos mais expressivos ocorreram para as densidades 10 e 15 ninfas 

respectivamente. 

Do ponto de vista nutricional, a DIVMS é importante no que se refere ao consumo de 

forragem pelo animal que, quanto menor, aumenta quantidade de MS que poderá ser ingerida 

pelo animal (CECATO et al., 2004). Nesse sentido, a adubação nitrogenada exerceu 

influência positiva em nossa pesquisa, visto que ocorreu aumento da DIVMS em resposta às 

crescentes doses de nitrogênio.  Nossos resultados corroboram os de França et al. (2007), que 

observaram aumento na DIVMS à medida que aumentava a adubação nitrogenada 

trabalhando 200, 400 e 600 kg/ha/ano e  com o capim-tanzânia. Enquanto Alencar et al. 

(2014), trabalhando com vários exemplares, relataram que o efeito proporcionado pelo 

aumento da adubação nitrogenada na DIVMS foi dependente da gramínea e da estação do 

ano. Na estação outono/inverno não foi observado efeito da adubação nitrogenada para os 

capins Tanzânia, Pioneiro e Marandu; já na estação primavera/verão, os capins do gênero 

Panicum, Mombaça e Tanzânio sofreram efeito linear negativo. Afirmam, ainda, que, na 

literatura, não há um consenso da adubação nitrogenada na DIVMS. A digestibilidade da 

matéria seca das forrageiras pode ser influenciada de forma positiva pela adubação 

nitrogenada por estimular o crescimento de tecidos novos, os quais possuem teor elevado de 

proteína e valores reduzidos de lignina e carboidratos estruturais na matéria seca (CORSI, 

1984). Porém, doses elevadas de N e condições climáticas favoráveis podem aumentar a 

senescência das folhas e reduzir a digestibilidade da matéria seca por acelerar a maturidade da 

planta (VITOR, 2009), logo, a dose e a época do ano são fatores que devem ser analisados.

  Ninfas de M. spectabilis reduziram a porcentagem de DIVMS à medida que 

aumentava a densidade (Figura 9B). Resultado oposto foi verificado por Aguiar et al. (2014), 

que registraram diferença não significativa para as adubações e as diferentes densidades de 

ninfa entre tratamentos sobre a DIVMS. Tal fato pode estar associado à presença do P e do K. 



30 

 

6 CONCLUSÃO 

 

O nitrogênio atuou como mediador de tolerância de B. ruziziensis, promovendo 

redução nas injúrias causadas por M. spectabilis à medida que aumentaram-se as doses, 

elevando o índice de clorofila, a altura, e a porcentagem de emissão de perfilhos. Ademais, 

esse nutriente promoveu alterações na qualidade da forragem, aumentando a porcentagem de 

proteína bruta, reduzindo os teores de fibra de detergente neutro e, consequentemente, 

elevando a DIVMS. O aumento da densidade de M. spectabilis promoveu reducão no teor de 

clorofila e na emissão de perfilhos, assim como aumento de dano na área foliar. Também 

alterou a qualidade da forragem, com redução de lignina, proteína bruta, digestibilidade in 

vitro, matéria seca e aumento fibra de detergente neutro.  
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